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tilizante aplicado. A baixa eficiência dos fertiIizantes nitroge-
nados (cerca de 50%) tem sido atribuída ao grande poten-
cial de perdas, sendo a lixiviação, desnitrificação e volatiliza-
ção de amônia (NH~ os mecanismos mais importantes.

No Brasil, a falta de urna abordagem mais ampla do
problema de uso e manejo dos fertilizantes nitrogenados tem
limitado urna melhor compreensão do sistema solo-planta-
fertilizante, que permita aumentar a eficiência de utilização
desse insumo. Os trabalhos na sua quase totalidade se limi-
tam à verificação dos efeitos da adubação sobre a produção,
sem levar em conta as transformações e o destino do N no
sistema solo-planta. Neste trabalho estudou-se a resposta
do milho à adubação nitrogenada em cobertura, sendo tam-
bém testadas fontes e modo de aplicação. O balanço de N
no sistema solo-planta foi determinado por ocasião da colhei-
ta. A aplicação de uréia aumentou a produção de grãos, es-
pigas e palhada de milho. Independente da fonte e modo
de aplicação, a produção de grãos aumentou de 3.940 para
7.110 kg/ha, com o aumento da dose de N de zero para 120
kg/ha (Quadro 85). As produções obtidas com as doses de
60, 120 e 240 kg N/ha não apresentaram düerenças entre si
(Ibckey 5%).

As produções máximas calculadas foram de 7.300 kg/ha

QUADRO 85. InOu!ncia de níveis, fontes e m~ de aplicaçlo de
nitrogênio n08 componentes da produçlo de milho, cul-
tivado em Latossolo Vermelho-Escuro fase cerrado,
CNPMS, Sete Lagoas, MG.

Fonte Nfveil de N1 Métod02
de Peso Peso Peso

de nitro- aplic:açlo de gri08 espigas palhada
gênio P C deN 15,5% umid.

ThsL O O 3940 4.530 5.180
U~ia 10 O 4940 5.660 5.83S
U~ia 10 30 Ineorp, 5.240 6.030 5.950
U~ia 10 60 Superflcie 6.290 7.180 6.370
U~ia 10 60 Incorp. 6.115 6.970 6.160

S.AmOnio 10 60 SuperlIcie 6.665 7.530 6.760
U~ia 10 120 Incorp. 7.UO 8.160 6.690
U~ia 10 240 Incorp. 7.090 8.070 6.770
Média 5.92S 6.770 6.2lSsr 243 783 21.0

Valor de P •• -t •• ••
DMS

(Ihckey 5%) 1.154 1.342 998
CV(%) 8,20 8,35 6,76

lp = dose de N aplicado no plantio. C = dose de N aplicado em cober-
tuIa a08 ~ dias após o plantio.
~fere .•e ao método de aplicaçlo do N em cobertura, na luperflcie do 10-
10e incorporado a 7,s em.
~ndica o erro padrio de um particular valor médio (4 repetições).
~igniIicativo ao nível de P< 0,01

de grãos e 6.810 kg/ha de palhada e a dose para se atingir
90% da produção máxima de grãos (6.570 kg/ha) foi de cer-
ca de 80 kg de N/lia. A relação altamente significativa obser-
vada entre N aplicado e N na palhada, N no grão e N total
na planta (grãos + palhada) indica que o N foi um fator li-
mitante da produção.
A porcentagem média de N na matéria seca total variou de
0,67 na testemunha a 1,06%, com a aplicação de 120 a 240
kg de N/ha, correspondendo à produção máxima de grãos.
A capacidade do solo em suprir N à cultura foi de 54 kg/ha,
corno indicado pela quantidade de N absorvida pela testemu-
nha. Essa quantidade está próxima do valor estimado de 60
kg de N/ha, considerando-se uma taxa média de mineraliza-
ção de 2% do N orgânico do solo na camada de 0-20 em,
durante o ciclo da cultura do milho. - Antônio M. OJelbo,
Gonçalo E. França, Antônio F. C. Bama Filho, Geraldo A
Á Guedes.

COMPARAÇÃO DE FONTES DE FERTIUZANTES NI-
TROGENADOS

Como a transformação dos fertiIizantes nitrogenados
no solo é bastante rápida e o N na forma de NO, é bastan-
te móvel, estando por isso sujeito a perdas por vários proces-
sos, os aspectos relacionados com a fonte são de grande im-
portância. O objetivo deste trabalho foi comparar fontes e
modo de aplicação de fertilizantes nitrogenados.

Comparou-se uréía aplicada na supertlcie e incorpora-
da a 7,5cm com sulfato de amônío aplicado na supertlcie,
na dose de 60 kg de N/ha. Os dados de produção de grãos
e N absorvido (Figura 9) evidenciam uma superioridade do
sulfato de amônío em relação à uréía, A produção de grãos
e o N absorvido no tratamento com sulfato de amônio foram
em média 7,5% (460 kg/ha) e 9,8% (9,0 kg/ha), respectiva-
mente, superiores aos obtidos com o uso da uréia, indepen-
dente do método de aplicação. Entretanto, essas diferenças
não foram estatisticamente significativas. Essa tendência ob-
servada deve-se provavelmente ao enxofre suprido pelo sulfa-
to de amônio. - Antônio M. Coelho, Gonçalo E. França, An-
tÔnio F.C. Bama Filho, Geraldo AA Guedes.

BAlANÇO DE NITROG~NIO C'N) NA CULTURA DO
MIUIO

Devido ao elevado custo dos fertiIizantes nitrogenados,
que são os mais caros, em termos de energia consumida por
tonelada produzida, e a recente preocupação com a polui-
ção do meio-ambiente, grande ênfase tem sido dada à pes-
quisa visando maior eficiência na utilização do N pelas cultu-
ras. Para se atingir esse objetivo, é necessário estudo detalha-
do do balanço do N no sistema solo-planta. Neste trabalho,
determinou-se o balanço do N na cultura do milho utilizan-


